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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  
Disciplina de Português - 2º ano  

 
 
Os critérios de avaliação da disciplina de Português do ensino regular, que aqui se apresentam, 

pretendem dar cumprimento ao disposto no DL 55/2018, artigo 3.º, alínea d), assim como no artigo 17.º, ponto 
2, concomitantemente com o artigo 22.º, ponto 3 e com a Portaria n.º223-A/2018. Tendo por base este 
enquadramento, realça-se que as Aprendizagens Essenciais constituem as orientações curriculares de base na 
planificação, realização e avaliação do ensino e aprendizagem.  

No Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO), documento de referência que assegura 
a coerência do sistema de educação e dá sentido à escolaridade obrigatória, pode ler-se que “(…) todos os 
saberes são orientados por princípios, valores e por uma visão explícitos (…)” (pág. 8). Associadas aos Valores, 
que se expressam através de atitudes, condutas e comportamentos (Quadro III), afiguram-se as Áreas de 
Competência (Quadro I) - combinações de conhecimentos, capacidades e atitudes, centrais no PASEO.  

Cada área curricular contribui para o desenvolvimento de todas as Áreas de Competência consideradas no 
Perfil dos Alunos, daí que envolvam múltiplas competências, teóricas e práticas. Os descritores (Quadro II) 
referem-se a capacidades e atitudes a promover, visando construir as competências previstas no Perfil dos 
Alunos.  

O desenvolvimento destas literacias múltiplas é alcançado a partir da mobilização de “técnicas, 
instrumentos e procedimentos diversificados e adequados” (DL 55/2018, art.º 23, ponto 1, b)), tendo em conta 
os descritores/ano de escolaridade e as áreas de competências que se pretendem desenvolver, garantindo uma 
avaliação formativa sistemática que culmine numa avaliação sumativa no final do período/ano letivo. 

 

Quadro I: Áreas de Competência do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 
Quadro II: Descritores do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
 

Descritores do Perfil do Aluno 
Conhecedor/ 
sabedor/ culto/ 
informado  

(A, B, G, I, J)  

Criativo  

(A, C, D, J)  
Crítico/Analítico  

(A, B, C, D, G)  
Questionador/ 
Investigador  

(A, C, D, F, G, I, J)  

Respeitador da 
diferença/ do outro  

(A, B, E, F, H)  

Sistematizador/ 
organizador  

(A, B, C, I, J)  

Comunicador / 
Interventor  

(A, B, D, E, G, H, I)  

Participativo/ 
colaborador  

(B, C, D, E, F)  

Responsável/ 
autónomo  

(C, D, E, F, G, I, J)  

Cuidador de si e do 
outro  

(A, B, E, F, G, I, J)  

Autoavaliador 
(transversal às 
áreas) 

 

 
Quadro III: Valores e atitudes previstos no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 

ÁREAS DE 
COMPETÊNCIA 

A. Linguagens e textos; B. Informação e comunicação; C. Raciocínio e resolução de problemas;  
D. Pensamento crítico e pensamento criativo; E. Relacionamento interpessoal; F. 
Desenvolvimento pessoal e autonomia; G. Bem-estar, saúde e ambiente; H. Sensibilidade 
estética e artística; I. Saber científico, técnico e tecnológico; J. Consciência e domínio do 
corpo. 

VALORES  
a) Responsabilidade e integridade; b) Excelência e exigência; c) Curiosidade, reflexão e 

inovação; d) Cidadania e participação; e) Liberdade 

Atitudes 

a) 
Respeitar-se a si mesmo e aos outros; saber agir eticamente, consciente da obrigação de 
responder pelas próprias ações; ponderar as ações próprias e alheias em função do bem comum. 

b) 
Aspirar ao trabalho bem feito, ao rigor e à superação; ser perseverante perante as dificuldades; 
ter consciência de si e dos outros; ter sensibilidade e ser solidário para com os outros. 

c) 
Querer aprender mais; desenvolver o pensamento reflexivo, crítico e criativo; procurar novas 
soluções e aplicações. 

d) 
Demonstrar respeito pela diversidade humana e cultural e agir de acordo com os princípios dos 
direitos humanos; negociar a solução de conflitos em prol da solidariedade e da sustentabilidade 
ecológica; ser interventivo, tomando a iniciativa e sendo empreendedor. 

e) 
Manifestar a autonomia pessoal centrada nos direitos humanos, na democracia, na cidadania, na 
equidade, no respeito mútuo, na livre escolha e no bem comum. 
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EXPRESSÃO DA AVALIAÇÃO SUMATIVA 

DESCRITORES/PERFIS DE DESEMPENHO 

Muito Bom Bom Suficiente Insuficiente 
O aluno desenvolveu, na globalidade, as 
aprendizagens específicas no âmbito do 
tema/domínio, destacando-se 
pelos progressos evidenciados ao nível das 
múltiplas competências contempladas no 
Perfil dos alunos. 

O aluno desenvolveu grande parte das 
aprendizagens específicas no âmbito do 
tema/domínio, evidenciando muitos 
progressos ao nível das múltiplas competências 
contempladas no Perfil dos alunos. 

O aluno desenvolveu parte das 
aprendizagens essenciais específicas no 
âmbito do tema/domínio, evidenciando 
alguns progressos ao nível das múltiplas 
competências contempladas no Perfil dos 
alunos. 

O aluno não desenvolveu a maioria das 
aprendizagens essenciais específicas no 
âmbito do tema/domínio, não 
evidenciando progressos ao nível das 
múltiplas competências contempladas no 
Perfil dos alunos. 
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SUBTEMA/ 
SUBDOMÍNIO 

 

PERFIL DE APRENDIZAGENS ESPECÍFICAS/PERFIL DO ALUNO RELATIVO A 

CONHECIMENTOS - CAPACIDADES – ATITUDES a) 

 

 

PROPOSTA DE CRITÉRIOS b) 
(A INTEGRAR AS RUBRICAS) 

PROCESSOS DE 

RECOLHA DE 

INFORMAÇÃO c) 

 

Oralidade 

30% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
Compreensão 

 
 
 
 

Expressão 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

• Identificar intenções comunicativas de textos orais, designadamente perguntas, afirmações, 
exclamações apreciativas, ordens, pedidos. 

• Selecionar informação relevante em função dos objetivos de escuta e registá-la por meio de 
técnicas diversas. 

 
 

• Falar com clareza e articular de modo adequado as palavras. 

• Usar a palavra na sua vez e empregar formas de tratamento adequadas na interação oral, com 
respeito pelos princípios de cooperação e cortesia. 

• Variar adequadamente a prosódia e o ritmo discursivo em função da finalidade comunicativa. 

• Formular perguntas, pedidos e respostas a questões considerando a situação e o interlocutor. 

• Planear, produzir e avaliar os seus próprios textos. 

• Recontar histórias e narrar situações vividas e imaginadas. 

• Representar diferentes papéis comunicativos em jogos de simulação e dramatizações. 

• Interagir com tolerância, empatia, responsabilidade e argumentar, negociar e aceitar diferentes 
pontos de vista, desenvolvendo novas formas de estar, olhar e participar na sociedade. 

 
 

 

Conhecimento 

Comunicação  

Colaboração 

Responsabilidade 

Compreensão  

 
 

Observação direta 
 
 

Interação verbal 
 
 
Apresentação/exposi

ção oral 
 
 

Trabalho 
individual/grupo 
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Leitura e 
Escrita 

30% 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Leitura 
 
 
 
 
 

 
 

 
Escrita 

  

• Associar a cada letra do alfabeto às respetivas formas maiúscula e minúscula. 

• Compreender o sentido de textos com características narrativas e descritivas, associados a finalidades 
diferentes. 

• Mobilizar as suas experiências e saberes no processo de construção de sentidos do texto. 

• Identificar informação explícita no texto. 

• Identificar e referir o essencial de textos lidos. 

• Ler com articulação correta, entoação e velocidade adequadas ao sentido dos textos. 

• Recriar pequenos textos em diferentes formas de expressão. 
 
 

• Representar por escrito os fonemas através dos respetivos grafemas e dígrafos, incluindo os casos 
que dependem de diferentes posições dos fonemas ou dos grafemas na palavra. 

• Indicar as possibilidades de representar na escrita as relações fonema–grafema e grafema–fonema 
mais frequentes. 

• Escrever corretamente palavras com todos os tipos de sílabas, com utilização correta dos acentos 
gráficos e do til. 

• Escrever textos curtos com diversas finalidades. 

• Redigir textos coerentes e coesos com recurso a elementos como a concordância entre constituintes, 
a correlação de tempos verbais, a sinonímia e a pronominalização. 

• Articular segmentos do texto através do emprego de elementos gramaticais que marcam relações de 
tempo e causa. 

• Utilizar o ponto final na delimitação de frases e a vírgula em enumerações e em mecanismos de 
coordenação. 

• Proceder à revisão de texto, individualmente ou em grupo após discussão de diferentes pontos de 
vista. 

• Estabelecer objetivos, traçar planos e concretizar projetos, com sentido de responsabilidade e 
autonomia. 

 

 

 
Pensamento crítico 

Participação 

Autonomia 

Relacionamento 
interpessoal 

 

Organização 

 

 

Trabalho em aula 
 

 
Exercícios de leitura 

 
 

Exercícios de 
compreensão escrita 
 

 
Produção escrita/ 
reescrita de texto 
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Educação 
Literária 

 
    20% 

 
 

  
• Ouvir ler obras literárias e textos da tradição popular.  

• Ler narrativas e poemas adequados à idade, por iniciativa própria ou de outrem.  

• Antecipar o(s) tema(s) com base em noções elementares de género, em elementos do paratexto e               
nos textos visuais.  

• Compreender narrativas literárias.  

• Explicitar o sentido dos poemas escutados ou lidos. 

• (Re)contar histórias.  

• Valorizar a diversidade cultural dos textos (ouvidos ou lidos).  

• Dizer, de modo dramatizado, trava-línguas, lengalengas e poemas memorizados, de modo a incluir          
treino da voz, dos gestos, das pausas, da entoação e expressão facial.  

• Manifestar preferências, de entre textos lidos, e explicar as reações derivadas da leitura. 

• Selecionar livros para leitura pessoal, apresentando as razões das suas escolhas.  
 

 

 

 
 
 
 

Questionário 
 

 
Grelha de 

observação/registo 
 
 
 

 

Gramática 
 

20%  

  

• Classificar as palavras quanto ao número de sílabas. 

• Identificar e distinguir sílaba tónica de átona.  

• Identificar a classe das palavras: determinante artigo, nome (próprio e comum), adjetivo, verbo, 
pronome pessoal e interjeição.  

• Reconhecer diferentes processos para formar o feminino dos nomes e adjetivos.  

• Reconhecer a flexão nominal e adjetival quanto ao número.  

• Conhecer a forma do infinitivo dos verbos. 

• Conhecer as estruturas de coordenação copulativa e disjuntiva.  

• Usar de modo intencional e com adequação conetores de tempo, de causa, de explicação e de 
contraste de maior frequência, em textos narrativos e de opinião. 

• Depreender o significado de palavras a partir da sua ocorrência nas diferentes áreas disciplinares 
curriculares.  

• Associar significados conotativos a palavras e/ou expressões que não correspondam ao sentido 
literal.  

• Desenvolver o conhecimento lexical, passivo e ativo.  

• Mobilizar adequadamente as regras de ortografia, ao nível da correspondência grafema-fonema e da 
utilização dos sinais de escrita. 
 

 

Ficha de treino 
gramatical 

 
Ficha de avaliação  

 
Autoavaliação 

 
 Outros 

(D.L. n.º 54/2018) 
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Observações 
a) As atitudes dos alunos têm de estar de acordo com os domínios/temas que fazem parte das Aprendizagens Essenciais de cada disciplina, sendo articuladas com os valores do Perfil dos 
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
b) Cada área disciplinar deve definir os critérios a integrar nas rúbricas selecionadas para a avaliação do desempenho dos alunos (procurar não exceder 4 ou 5 critérios), por domínio, devendo 
estes ser discutidos/ajustados com os alunos. Os critérios das rubricas devem ser simples e traduzir os aspetos relevantes que vão ser avaliados por essa tarefa. 
c) Sempre que possível, devem ser utilizados instrumentos de três tipologias diferentes em cada período letivo, de forma a desenvolver uma avaliação formativa sistemática, que determinará 
uma avaliação sumativa de final de cada período/ano. Os instrumentos de avaliação devem ser discutidos (no âmbito das orientações de cada área disciplinar), adequando-os ao perfil dos 
alunos, de acordo com o plasmado no D.L. n.º 54/2018. 
 

 

 


